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ojeto 
de constituição 

IVES GANDRA DA SILVA MARTINS 
Problema dos mais polémicos da atua-

lidade é aquele concernente à forma de 
Estado representada pela Federação. Auto­
res existem que entendem ser a Federação 
sistema, ultrapassado de organização do Es­
tado,1 outros preferindo a manutenção de 
sua conformação descentralizada, a partir 
de um planejamento superior e global. O 
certo é que o tema vem permanentemente à 
baila, sempre que, em qualquer país, escre-
ve-se uma Constituição Nacional, 
x O aspecto mais negativo da Federação 

é o seu custo para o cidadão. Por exigir 
forma descentralizadas de governo e esferas 
autónomas de ação política, administrativa 
e financeira, termina o contribuinte tendo 
que pagar por uma máquinargigantesca e, 
não poucas vezes, criadora de conflitos in­
testinos, realidade que inexiste nos Estados 
centralizados, cujo custo da organização 
nacional é menor. 

O anteprojeto de Henry Maksoud en­
frenta o delicado problema com soluções 
supreendentes 'e avançadas, procurando 
manter a forma federativa, mas com eviden­
te controle para que seu dispêndio opera­
cional não afete o destinatário último de 
qualquer ordem política, que é o homem. 

Ofertando à. Federação personalidade 
própria, com organismos superiores e inde­
pendentes das demais pessoas jurídicas de 
direito público que a compõem, permite 
que exerça efetivo controle e distribuição 
racional de receitas, funções e atividadcs 
pelos demais entes. 

Com tal,personalizaçãojurídiça,daJ:e;. 
deração consegue Henry Maksoud, em seu 
anteprojeto, conciliar as correntes que se 
degladiam, no campo doutrinário sobre a 
atualidade desta forma de Estado, visto 
que, possibilitando a descentralização ad­
ministrativa e actividade política e finan­
ceira dos diversos entes, não onera demasia­
damente o cidadão, pelos limites impostos a 
tal autonomia e pelo controle maior na 
produção das leis e na vigilância de seu 
cumprimento, a^sim como na fiscalização 
dos que as executam, limites estes assegura­
dos por órgaòs superiores da Federação, 
independentes, S não pelas demais pessoas 
jurídicas (União, Estados...) que a com­
põem. 

Quando discutimos, ainda na fase de 
elaboração do .anteprojeto, alertei Henry 
Maksoud sobre estas- dificuldades ainda 
inequacionadas ha reflexão académica e na 
"praxis" política. O texto por ele redigido, 
todavia, superou de muito minhas expecta­
tivas para' o tratamento do tema, encon­

trando solução original e destemida, que 
permite a convivência da descentralização,' 
a redução do peso do Estado sobre o cida­
dão e a valorização deste, como o grande 
destinatário das normas constitucionais. 

Muitos outros aspectos mereceriam 
destaque no anteprojeto de Henry Mak­
soud, como os capítulos destinados à expli­
citação da hierarquia das leis, à redução 
sensível da carga tributária, por'força de-
simplificação do sistema e enxugamento da, 
máquina, à conformação da separação de 
poderes e às salvaguardas da ordem consti­
tucional e defesa do Estado. 

Entendo que, em todos estes pontos, 
Maksoud conseguiu ofertar racional perfil 
de Constituição, a partir da realidade fede­
rativa, demonstrando ser possível a compo­
sição harmónica de princípios fundamen-•„• 
tais com o exercício adequado do pode/ e : 

das atividades administrativas. q .' 
Não creio, todavia, seja fácil sua ado-

ção. De início, porque 1 

é avançada demais para a esclerosada 
formação da Federação brasileira, intocável 
como as vacas sagradas da índia, a qual 
permitiu que o voto de um analfabeto do 
Acre valesse o mesmo que o de 57professo : 

res universitários de São Paulo para eleição 
dos constituintes que estão preparando a 
futura lei suprema. É que o anteprojeto tira 
poderes do Estado a favor do cidadão e 
elimina a possibilidade do carreirismo poli-, 
tico, à custa de clientelismo, corrupção e 
distribuição de privilégios. 

Depois, porque a sua originalidade cer­
tamente encontrará barreiras entre os for­
malistas, visto que introduz os títulos de seu 
texto, com explicações propedêuticas, ne­
cessárias e úteis, mas pouco usuais nos tex­
tos rhaiores, salvo no da Constituição ame­
ricana. 

Para mim, todavia, o anteprojeto mar­
ca um novo estilo na apresentação de um 
texto constitucional e só por isto, se outros 
valores não tivesse — e os tem demais —, 
mereceria profunda meditação e estudo por 
parte de políticos, juristas e cientistas soj 
ciais. Obra de excepcional valor, pòrtantoj 
que honra a produção doutrinária brasi; 
leira. 


